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Estado divulga lista dos contemplados no
Geração Olímpica e Paralímpica 2026

Com as obras de infraestrutura, Paraná responde
por 6,4% do valor da construção no Brasil

BRDE completa 65 anos com R$ 25 bilhões
em carteira e protagonismo na Região Sul
O Banco Regional de

Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) cele-
brou antecipadamente, na
terça-feira (9), os 65 anos
que completa em 15 de ju-
nho. A instituição chega à

O Governo do Estado, por meio da Secreta-
ria do Esporte, divulgou na quarta-feira (10)
a lista dos atletas e técnicos contemplados na
edição 2026 do Programa Geração Olímpica e
Paralímpica (GOP). Os selecionados estão ap-
tos a receber o auxílio oferecido pelo programa,
considerado o maior incentivo estadual ao es-
porte na modalidade bolsa-atleta do Brasil.

Criado em 2011 pelo Governo do Paraná, o
Geração Olímpica e Paralímpica tem como ob-
jetivo estimular o desenvolvimento esportivo
desde as categorias de base até o alto rendimen-
to. Em sua 15ª edição, o GOP segue como uma
das principais políticas públicas de fomento ao
esporte no Paraná, contribuindo para a forma-
ção de novos talentos e para o desenvolvimen-
to de atletas e técnicos em diferentes níveis de
rendimento. Nesta edição são 1.333 seleciona-
dos e o investimento ultrapassa R$ 5,2 milhões.

| Página 2
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EN A indústria da construção no Paraná gerou
R$ 29,9 bilhões em valor de incorporações,
obras e serviços em 2024, o equivalente a 6,4%
do total nacional. O Estado tem o quarto me-
lhor resultado do setor no País, atrás apenas
de São Paulo (27%), Minas Gerais (12,6%) e
Rio de Janeiro (7,6%). Os dados são da Pes-
quisa Anual da Indústria da Construção
(PAIC), divulgada na quarta-feira (10) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

O segmento de Obras de Infraestrutura foi
o mais relevante em termos de valor gerado,
respondendo por R$ 12,1 bilhões, ou 40,2%
do total estadual. Em seguida vieram Cons-
trução de Edifícios, com participação de 37,1%,
e Serviços Especializados para Construção, res-
ponsáveis por 22,8%. | Página 3
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data com uma carteira ativa de
aproximadamente R$ 25,6 bi-
lhões e consolidada como uma
das principais instituições de
fomento do país, com atu-
ação voltada ao financia-
mento de iniciativas que im-
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Destaques

A maior Copa de todos os tempos Defesa Civil Estadual orienta prefeitos da
RMC sobre possíveis efeitos do El Niño

A preparação para os possíveis efeitos da passagem do El Niño pelo
Paraná foi um dos principais assuntos da reunião dos prefeitos da  Associa-
ção dos Municípios da Região Sudoeste do Paraná (AMSULEP) composta
por 12 municípios, realizada na noite de terça-feira (9) em São José dos
Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba. Na plateia, estavam os prefeitos
de Piên, Agudos do Sul, Contenda, São José dos Pinhais, Mandirituba,
Araucária, Quitandinha e Rio Negro além de coordenadores municipais de
Defesa Civil, secretários municipais.  | Página 7

A Copa do Mundo
de 2026 reúne, pela
primeira vez na histó-
ria, 48 seleções na dis-
puta pelo troféu mais
cobiçado do planeta. E
para entrar no clima da
competição, essa edi-
ção publicamos a tabe-
la completa com todos
os participantes, horá-
rio e local. Prepare a
torcida, vista a amare-
linha e embarque nes-
sa viagem pelo univer-
so da Copa!

Indústria paranaense cresce acima da
média nacional em abril, aponta IBGE

A indústria paranaense
voltou a registrar crescimen-
to em abril de 2026, manten-
do desempenho superior à mé-
dia nacional. De acordo com
a Pesquisa Industrial Mensal
(PIM Regional), divulgada na
quarta-feira (10) pelo Institu-

to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o volume de
produção industrial do Estado
aumentou 0,8% na comparação
com março. No mesmo período,
a indústria brasileira avançou
0,7%.

O resultado reforça a traje-

tória positiva da atividade in-
dustrial paranaense, que tam-
bém apresentou crescimento
na comparação com abril do
ano passado. Nesse recorte, o
avanço foi de 1,1%, enquanto
a média nacional registrou alta
de 0,3%. | Página  3

Risco de morte materna cai até 31%
entre quem recebe o Bolsa Família

Estudos desenvolvidos ao longo da última década por pesquisado-
res do Centro de Integração de Dados e Conhecimentos para Saúde
(Cidacs), da Fiocruz Bahia, associam a participação no Programa Bolsa
Família à redução da mortalidade materna e infantil. 

Também foi observada queda na incidência de doenças infecciosas
e de internações relacionadas a transtornos mentais. |  Página 8

pulsionam a economia dos
estados do Paraná, Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul e Mato
Grosso do Sul. Só no Paraná,
a carteira ativa do BRDE
soma atualmente R$ 8,7 bi-
lhões. | Página  2
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BRDE completa 65 anos com R$ 25 bilhões
em carteira e protagonismo na Região Sul

Estado divulga lista dos contemplados no
Geração Olímpica e Paralímpica 2026

O Governo do Esta-
do, por meio da Secreta-
ria do Esporte, divulgou
na quarta-feira (10) a lista
dos atletas e técnicos con-
templados na edição
2026 do Programa Gera-
ção Olímpica e Paralím-
pica (GOP). Os seleciona-
dos estão aptos a receber
o auxílio oferecido pelo
programa, considerado o
maior incentivo estadual
ao esporte na modalida-
de bolsa-atleta do Brasil.

Criado em 2011 pelo
Governo do Paraná, o
Geração Olímpica e Pa-
ralímpica tem como ob-
jetivo estimular o desen-
volvimento esportivo des-
de as categorias de base
até o alto rendimento. Em
sua 15ª edição, o GOP
segue como uma das prin-
cipais políticas públicas de
fomento ao esporte no

Paraná, contribuindo para
a formação de novos ta-
lentos e para o desenvol-
vimento de atletas e técni-
cos em diferentes níveis de
rendimento. Nesta edição
são 1.333 selecionados e
o investimento ultrapassa
R$ 5,2 milhões.

Após a divulgação da
lista, a Comissão Estadu-
al de Avaliação abrirá pra-
zo para interposição de
recursos entre os dias 10
e 19 de junho de 2026. Os
pedidos deverão ser pro-
tocolados exclusivamente
pelo sistema de inscrições,
observando as orientações
previstas no regulamento
e no edital vigente do Pro-
grama Geração Olímpica
e Paralímpica. Para mais
informações acesse o Ins-
tagram do Programa. 

Com mais de uma dé-
cada de história, o GOP

reafirma o compromisso
do Governo do Paraná
em valorizar o esporte
como ferramenta de de-
senvolvimento humano,
social e educacional, con-

tribuindo para a forma-
ção de cidadãos e para o
fortalecimento do espor-
te paranaense.

As vagas remanescentes
eventualmente não preen-

chidas por determinadas
modalidades esportivas
serão submetidas à apre-
ciação da Comissão Esta-
dual de Avaliação para
deliberação quanto à sua
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EN redistribuição, observan-

do a ordem classificatória
dos candidatos habilitados
constantes nas listas.

O programa contem-
pla bolsistas divididos em
seis categorias:

Formador Escolar
400 contemplados

(R$ 250,00)
Estadual EAD

400 contemplados
(R$ 500,00)

Técnico Formador
Escolar

60 contemplados
(R$ 500,00)

Técnico EAD
80 contemplados

(R$ 1.000,00)
Nacional EAD –
325 contemplados

(R$ 1.000,00)
Internacional

68 contemplados
(R$ 2.000,00).

(AENPR)

O Banco Regional de
Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) cele-
brou antecipadamente, na
terça-feira (9), os 65 anos
que completa em 15 de
junho. A instituição chega
à data com uma carteira
ativa de aproximadamente
R$ 25,6 bilhões e consoli-
dada como uma das prin-
cipais instituições de fo-
mento do país, com atua-
ção voltada ao financia-
mento de iniciativas que
impulsionam a economia
dos estados do Paraná, San-
ta Catarina, Rio Grande do
Sul e Mato Grosso do Sul.
Só no Paraná, a carteira
ativa do BRDE soma atu-
almente R$ 8,7 bilhões.

O banco atua hoje
com cerca de 50 mil cli-

entes ativos, entre empre-
sas, cooperativas, produ-
tores rurais e entidades
públicas. Os financiamen-
tos do banco chegam a
1.211 municípios, presen-
ça que cobre 95% das ci-
dades nos estados onde
atua. Desse total, 15,4 mil
clientes estão no Paraná,
número que representa
um crescimento de apro-
ximadamente 70% em re-
lação a 2023, quando a
carteira da Agência Para-
ná contava com cerca de
9,1 mil clientes ativos.

A data foi marcada por
uma cerimônia realizada
no Castelo do Batel, em
Curitiba, que reuniu auto-
ridades, lideranças empre-
sariais, representantes do
setor produtivo, colabora-

dores e parceiros do ban-
co. Entre os presentes es-
tavam representantes dos
governos dos três estados
da Região Sul. Ao longo
da noite, a programação
destacou a trajetória insti-
tucional do BRDE e sua
contribuição histórica
para a modernização pro-
dutiva da região, da ex-
pansão da agroindústria à
infraestrutura, da inovação
à sustentabilidade. O
evento também prestou
homenagens a ex-dirigen-
tes e à atual diretoria da
instituição.

Fundado em 15 de ju-
nho de 1961, o BRDE
acompanhou diferentes
ciclos de transformação
econômica da região. Ini-
cialmente voltado ao fi-

nanciamento da agricultura,
o banco ampliou sua atua-
ção ao longo das décadas e
passou a apoiar projetos de
infraestrutura, indústria,
comércio, inovação, ener-
gia, turismo, cooperativis-
mo e sustentabilidade.

Em 2025, os financia-
mentos concedidos pelo
banco estiveram associa-
dos à manutenção ou ge-
ração de 83,4 mil postos
de trabalho e contribuíram
com R$ 6,5 bilhões à econo-
mia regional, reforçando o pa-
pel do crédito de desenvol-
vimento como instrumento
de expansão da atividade
econômica e da renda.

Para o diretor-presi-
dente do BRDE, Renê
Garcia Júnior, os 65 anos
da instituição representam

a capacidade de evolução
de um banco que soube
acompanhar as transfor-
mações da economia sem
perder sua missão de
apoiar o crescimento dos
estados da Região Sul. 
“Os 65 anos do BRDE
representam uma trajetó-
ria de evolução e adapta-
ção às transformações da
economia. Hoje, o banco
está consolidado, com
uma marca forte e presen-
ça significativa nos estados
onde atua, apoiando des-
de o agronegócio até pro-
jetos de infraestrutura, tu-
rismo, inovação, sustenta-
bilidade e parcerias com
os municípios. O mais im-
portante é que seguimos
nos reinventando, buscan-
do novos caminhos para

contribuir com o desen-
volvimento da Região Sul
e gerar valor para a socie-
dade”, destacou o diretor-
presidente.

Nos últimos anos, o
BRDE também fortale-
ceu sua presença em agen-
das ligadas à inovação, à
transição energética, à eco-
nomia verde e à sustenta-
bilidade, acompanhando
as novas demandas dos
setores produtivos e da
sociedade. Atualmente,
80% das contratações do
banco estão alinhadas a
pelo menos um Objetivo
de Desenvolvimento Sus-
tentável, com destaque
para agricultura sustentá-
vel, produção e consumo
responsáveis e ação climá-
tica. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Com as obras de infraestrutura, Paraná responde
por 6,4% do valor da construção no Brasil

Fo
to

: R
ob

er
to

 D
zi

ur
a 

Jr
/A

ENindústria da cons-
trução no Paraná
gerou R$ 29,9 bi-

lhões em valor de incorpora-
ções, obras e serviços em
2024, o equivalente a 6,4% do
total nacional. O Estado tem
o quarto melhor resultado do
setor no País, atrás apenas de
São Paulo (27%), Minas Ge-
rais (12,6%) e Rio de Janeiro
(7,6%). Os dados são da Pes-
quisa Anual da Indústria da
Construção (PAIC), divulga-
da na quarta-feira (10) pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O segmento de Obras de
Infraestrutura foi o mais rele-
vante em termos de valor ge-
rado, respondendo por R$
12,1 bilhões, ou 40,2% do
total estadual. Em seguida vi-
eram Construção de Edifíci-
os, com participação de
37,1%, e Serviços Especializa-
dos para Construção, respon-
sáveis por 22,8%.

Para o governador Carlos
Massa Ratinho Junior, o gran-
de volume de obras executa-
das pelo Governo do Estado
em todo o Paraná ajudam a
movimentar a economia e o
setor da construção. “Bate-
mos recordes de investimen-
tos em infraestrutura no nos-
so Estado, para melhorar a

A A semana reforçou um
cenário que vem preocupan-
do empresários de todos os
portes: a combinação entre
incerteza tributária, aumen-
to dos custos operacionais,
crédito mais seletivo e cresci-
mento econômico moderado.
Isoladamente, cada fator já
exigiria atenção. Juntos, cri-
am um ambiente que deman-
da planejamento, prudência e
capacidade de adaptação.

A reforma tributária con-
tinua sendo um dos principais
pontos de atenção. Embora a
transição já esteja em anda-
mento, muitas empresas ain-
da aguardam definições prá-
ticas que permitam calcular
com segurança os impactos
do novo modelo. O setor de
serviços permanece entre os
mais preocupados, principal-
mente pela dificuldade em
estimar a carga efetiva que
será suportada nos próximos
anos.

A preocupação não está
apenas no valor do imposto.
Está também na necessidade
de adaptar sistemas, rever
contratos, ajustar preços e re-
organizar processos internos.
Empresas que deixarem essa
preparação para a última hora
poderão enfrentar custos adi-
cionais e perda de competiti-
vidade.

Outro tema relevante é a
situação fiscal do país. O mer-
cado continua acompanhan-
do de perto a evolução das
contas públicas, porque qual-
quer deterioração fiscal ten-
de a afetar juros, crédito, in-
vestimentos e confiança. Para
o empresário, isso significa
que decisões tomadas em
Brasília podem influenciar di-
retamente o custo de opera-
ção e a capacidade de cresci-
mento dos negócios.

No ambiente financeiro, a
cautela permanece. Bancos
continuam priorizando ope-
rações com menor risco e
empresas com histórico con-
sistente de geração de caixa.
O crédito não desapareceu,
mas ficou mais criterioso.

Isso exige atenção especi-
al à saúde financeira da em-
presa. Organizar fluxo de cai-
xa, controlar endividamento
e acompanhar indicadores de
desempenho deixou de ser
uma boa prática para se tor-
nar uma necessidade estraté-
gica.

Também merece destaque
a crescente preocupação com
a segurança jurídica. Mudan-

ças frequentes de interpreta-
ção, disputas regulatórias e
indefinições em temas rele-
vantes geram um custo invi-
sível para as empresas. Quan-
do as regras não são claras, o
investimento diminui, o pla-
nejamento perde eficiência e
o risco aumenta.

No agronegócio, continua
o debate entre o produtor que
gera riqueza a partir de pro-
dutividade e gestão eficiente
e aqueles segmentos excessi-
vamente dependentes de in-
centivos, renegociações ou
proteção estatal. A distinção
é importante porque afeta a
forma como recursos finan-
ceiros são distribuídos na eco-
nomia e influencia a compe-
titividade de diversos setores.

Outro aspecto que ganha
força é a preparação para o
ambiente eleitoral. Empresas
experientes sabem que anos
eleitorais costumam trazer
promessas, anúncios e medi-
das de curto prazo que nem
sempre refletem a realidade
econômica de longo prazo.

Por isso, a recomendação
é clara: decisões empresariais
devem ser baseadas em fun-
damentos, números e estraté-
gia, não em discursos ou ex-
pectativas políticas.

O mundo continua obser-
vando o Brasil. Investidores
acompanham temas como es-
tabilidade fiscal, segurança
jurídica, implementação da
reforma tributária, qualidade
das instituições e previsibili-
dade regulatória.

E confiança continua sen-
do um dos ativos mais valio-
sos para qualquer economia.

Para as empresas, as prio-
ridades desta semana perma-
necem claras: gestão de caixa,
planejamento tributário, con-
trole de custos, análise de ris-
cos, revisão de contratos e
fortalecimento da governan-
ça.

Em um ambiente onde as
mudanças acontecem rapida-
mente, a vantagem competi-
tiva não está apenas em ven-
der mais.

Está em compreender o
cenário antes dos concorren-
tes, antecipar movimentos e
tomar decisões com base em
informação, não em expecta-
tiva.

Porque, em tempos de
transformação econômica, tri-
butária e política, sobreviver
é importante.

Mas prosperar exige pre-
paro.

logística, diminuir os custos
de produção, atrair novas em-
presas aos municípios e tam-
bém para dar mais segurança
aos paranaenses, principal-
mente nas estradas”, salien-
tou.

“Mas essas obras, a maio-
ria delas no Interior, também
movimentam a economia e o
mercado de trabalho,
gerando mais de 52 mil em-
pregos no nosso Estado”,
disse. “Com muito planeja-
mento, estamos conseguindo
tirar do papel obras que eram
aguardadas há décadas pela
população, como a Ponte de
Guaratuba, além de estarmos
executando quase mil quilô-
metros de rodovias de con-
creto, algo inédito no País”.

EMPREGOS 

 Segundo a PAIC, o Para-
ná contava com 6.270 empre-
sas de construção ativas em
2024, que empregavam
136.818 pessoas ao final da-
quele ano e pagaram R$ 5,6
bilhões em salários, retiradas
e outras remunerações.

Em média, cada empresa
possuía 21,8 pessoas ocupa-
das, enquanto a remuneração
média mensal dos trabalha-
dores correspondia a 2,2 salá-
rios-mínimos (R$ 3.106,40,
considerando o salário da
época). A pesquisa engloba
apenas as empresas do setor
com cinco ou mais pessoas
ocupadas.

O segmento de Constru-

ção de Edifícios concentrava
o maior número de trabalha-
dores, respondendo por
37,9% das ocupações da ati-
vidade no Estado. Já os Ser-
viços Especializados para
Construção englobam 33,1%
das vagas do setor e as Obras
de Infraestrutura 29%.

No Brasil, o número de
empresas de construção che-
gou 191 mil em 2024. Elas
empregavam 2,5 milhões de
pessoas e pagaram R$ 95,6
bilhões em salários e outras
remunerações. O valor gera-
do em incorporações, obras e
serviços da construção pelo
setor chegou a R$ 522,5 bi-
lhões no País em termos no-
minais.

MUDANÇA NA
METODOLOGIA 

 Realizada anualmente
pelo IBGE desde 1990, a
PAIC investiga as empresas
cuja atividade principal está in-
serida na seção Construção da
Classificação Nacional de Ati-
vidades Econômicas (CNAE
2.0). O setor é dividido em
três segmentos: Construção
de Edifícios, Obras de Infra-
estrutura e Serviços Especiali-
zados para Construção.

(AENPR)

A indústria paranaense vol-
tou a registrar crescimento em
abril de 2026, mantendo desem-
penho superior à média nacio-
nal. De acordo com a Pesquisa
Industrial Mensal (PIM Regio-
nal), divulgada na quarta-feira
(10) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
o volume de produção industri-
al do Estado aumentou 0,8%
na comparação com março. No
mesmo período, a indústria bra-
sileira avançou 0,7%.

O resultado reforça a traje-
tória positiva da atividade in-
dustrial paranaense, que também
apresentou crescimento na com-
paração com abril do ano passa-
do. Nesse recorte, o avanço foi
de 1,1%, enquanto a média na-
cional registrou alta de 0,3%.

Entre os segmentos com
melhor desempenho no compa-
rativo entre abril de 2026 e abril
de 2025, o destaque foi para a
fabricação de papel e celulose,

cuja produção cresceu 6,5%. Na
sequência aparecem as indústri-
as de produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis, com
alta de 5,6%, e as fabricantes de
produtos de borracha e materi-
al plástico, que avançaram
3,7%.

Outro setor de peso para a
economia paranaense que apre-
sentou crescimento foi o de pro-
dutos alimentícios, com aumen-
to de 2,8% no volume produzi-
do em relação ao mesmo mês
do ano anterior. Também regis-
traram desempenho positivo as
fábricas de veículos automoto-
res e a indústria moveleira, am-
bos com expansão de 1% na
comparação com abril de 2025.

SUPERMERCADO
 DO MUNDO 

 Diferentemente de estados
cuja atividade industrial está
fortemente concentrada na ex-

tração de petróleo, minério de
ferro ou outros recursos natu-
rais, o Paraná possui uma base
produtiva predominantemente
ligada à indústria de transfor-
mação. Esse perfil favorece a
agregação de valor às matérias-
primas produzidas no Estado,
amplia os efeitos da atividade
econômica sobre diferentes elos
da cadeia produtiva e contribui
para a geração de empregos mais
qualificados em setores como
alimentos, papel e celulose, au-
tomotivo, química e biocom-
bustíveis.

Não por acaso, a força da
indústria de transformação pa-
ranaense também está direta-
mente relacionada ao desempe-
nho do agronegócio estadual.
Líder nacional na produção de
proteína animal e um dos prin-
cipais produtores de grãos do
País, o Paraná conta com uma
estrutura industrial capaz de
processar grande parte dessa

produção, transformando maté-
rias-primas em produtos de mai-
or valor agregado destinados
tanto ao mercado interno quan-
to à exportação.

SOBRE A PESQUISA
 

 A Pesquisa Industrial Men-
sal Regional produz, desde a
década de 1970, indicadores de
curto prazo relativos ao com-
portamento do produto real das
indústrias extrativas e de trans-
formação. Traz, mensalmente,
índices para 17 unidades da Fe-
deração cuja participação é de,
no mínimo, 0,5% no total do
valor da transformação indus-
trial nacional.

Os resultados completos po-
dem ser consultados no Sidra, o
banco de dados do IBGE. A
próxima divulgação da PIM
Regional, referente a maio de
2026, está prevista para 10 de
julho. (AENPR)

Indústria paranaense cresce acima da
média nacional em abril, aponta IBGE
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Museu Casa Alfredo Andersen abre exposição
de Dulce Lysyj a partir deste domingo

Museu Casa Alfre-
do Andersen inau-
gura neste domingo

(14), às 11h, a exposição “Res-
significação”, de Dulce Lysyj. A
partir da utilização de materiais
oriundos do universo médico
— gazes hospitalares, fibras de
dialisadores, cateteres, tecidos clí-
nicos e outros dispositivos as-
sociados ao cuidado e à sobre-
vivência — a artista cria obras
que deslocam os objetos de suas
funções utilitárias para uma di-
mensão simbólica e poética. A
mostra faz parte da programa-
ção da 16.ª Bienal Internacional
de Curitiba.

Ao retirar os materiais do
ambiente clínico e colocá-los no
espaço artístico, Lysyj produz
uma operação de ressignifica-
ção: aquilo que antes servia ao
controle, ao diagnóstico ou à
reparação do corpo passa a car-

regar marcas afetivas, psicoló-
gicas e sociais. O objetivo da ar-
tista é que os objetos deixem de
ser apenas instrumento técnico
para serem testemunho da fra-
gilidade humana, da vulnerabi-
lidade e da persistência da vida.

Segundo o curador Massimo
Scaringella, as obras de Lysyj di-
alogam com uma linhagem im-
portante de artistas que investi-
gam o corpo como território
político. “O trabalho da artista
revela como a medicina deixou
de ser apenas um campo cientí-
fico para tornar-se também um
repertório visual, simbólico e
político na arte contemporâ-
nea”, diz Scaringella.

“Instrumentos clínicos, ima-
gens anatômicas e materiais hos-
pitalares carregam consigo nar-
rativas de dor, sobrevivência,
controle e cuidado. Ao incorpo-
rá-los em suas obras, artistas

como Dulce questionam a apa-
rente objetividade da ciência e
expõem as camadas emocionais
invisíveis presentes em qualquer
experiência de adoecimento e
cura”, acrescenta.

Com obras que reinventam
objetos ligados à dor, transfor-

mando-os em trabalhos que re-
fletem sobre cura, a exposição
“ressignificações” entra no
MCAA como uma nova forma
de compor pinturas.

Para o diretor do espaço,
Luiz Gustavo Vidal, o ato de
criar é um antídoto contra os

traumas das pessoas, é um antí-
doto contra as doenças, contra
as intempéries e a arte faz com
que se observe a vida. “Essa
exposição é muito importante
para o nosso museu, porque
traz uma versão diferenciada da
criação, através de novos ele-
mentos, trazemos essa reflexão
contemporânea para a casa do
pai da pintura paranaense”.

 Dulce Lysyj é artista visual,
natural de Curitiba, vive no Rio
de Janeiro onde trabalha como
médica nefrologista. Sua pesqui-
sa artística é atravessada por in-
quietações da prática médica, da
dor que ultrapassa a dor física e
seus desdobramentos. Partido
do olhar artístico com o viés da
vivência da atuação profissional,
transforma suas experiências em
imagens que se manifestam em
diversos suportes e linguagens.

(AENPR)
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O Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Econômico e
Social (Ipardes) iniciou a interi-
orização da fase de campo do
Perfil dos Cuidadores de Pes-
soas Idosas no Paraná (PCIP),
pesquisa inédita que busca tra-
çar o perfil dos cuidadores para
embasar novas políticas públicas
para a área. Entre os dias 8 e 15 de
agosto, os pesquisadores vão per-
correr 24 cidades de cinco regi-
ões para entrevistas em domicí-
lios e Instituições de Longa Per-
manência para Idosos (ILPI).

A fase de campo já tinha sido
iniciada pela Região Metropoli-
tana de Curitiba (RMC) e, a par-
tir desta semana, também vai

O

Pesquisa do Ipardes do perfil de cuidadores de idosos passa por 24 cidades nesta semana
percorrer as regiões Norte, No-
roeste, Oeste e os Campos Ge-
rais. A previsão é de que, até o
mês de agosto, os pesquisado-
res passem por até 60 mil do-
micílios e 417 ILPIs em 147 ci-
dades paranaenses.

Nesta semana, os pesquisado-
res passarão pelas cidades de Al-
mirante Tamandaré, Campo
Mourão, Cascavel, Cidade Ga-
úcha, Colombo, Corbélia, Cu-
ritiba, Foz do Iguaçu, Guaratu-
ba, Jussara, Lindoeste, Londri-
na, Luiziana, Maringá, Paranavaí,
Pinhais, Ponta Grossa, Rondon,
São José dos Pinhais, São Tomé,
Sarandi, Tapejara, Terra Boa e
Umuarama.

Segundo o diretor-presiden-
te do Ipardes, Jorge Callado,
cerca de 80 pesquisadores estão
em campo devidamente identi-
ficados para a realização da pes-
quisa. Eles usarão coletes e cra-
chás com QR Code que, ao ser
escaneado, direciona ao site do
Ipardes para confirmar a iden-
tidade do entrevistador e obter
informações sobre a pesquisa,
garantindo segurança aos parti-
cipantes.

“Todo o processo é feito de
forma segura, com os as insti-
tuições já previamente levanta-
das pelo Ipardes, com base nos
cadastros da Secretaria da Saú-
de, enquanto os domicílios fo-

ram escolhidos de forma ran-
dômica”, explicou Callado.
“Nosso objetivo com a pesqui-
sa é identificar as necessidades e
lacunas que envolvem o cuida-
do com idosos, para pautar as
políticas públicas para o setor,
já que a população idosa está
crescendo no Paraná”.

PESQUISA 

 O Perfil dos Cuidadores de
Pessoas Idosas no Paraná busca
identificar as condições de tra-
balho, os desafios e as práticas
adotadas no cotidiano desses
profissionais e familiares. Um
dos objetivos do levantamento

é o aprimoramento do Cadas-
tro de Cuidadores Familiares e
da Bolsa Cuidador Familiar, ini-
ciativa inédita do Governo do
Estado que oferece auxílio men-
sal a familiares que cuidam de
idosos com dependência ou alta
fragilidade.

A pesquisa, cujos resultados
devem ser lançados em novem-
bro deste ano, é uma parceria
entre o Ipardes e as Secretarias
de Estado da Mulher, Igualda-
de Racial e Pessoa Idosa (Semi-
pi) e da Justiça (Seju). O estudo
conta com um investimento de
R$ 7,5 milhões do Fundo Para-
ná de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação. (AENPR)
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R$ 70,8 milhões: governador entrega veículos e
equipamentos para fortalecer gestão ambiental

Para reforçar os serviços ambien-
tais prestados pelos municípios e
ampliar a capacidade de fiscalização
em todo o Estado, o governador
Carlos Massa Ratinho Junior entre-
gou na quarta-feira (10), no Palácio
Iguaçu, um pacote de equipamen-
tos avaliado em R$ 70,8 milhões. A
iniciativa beneficia 133 cidades para-
naenses com 129 caminhões da Pa-
trulha Ambiental, 30 caminhonetes
destinadas às equipes do Instituto
Água e Terra (IAT), nove lanchas,
seis barcos a motor e cinco tritura-
dores de galhos.

Principal investimento da ação, os
novos caminhões serão destinados
a 129 municípios para apoiar ativi-
dades como abastecimento de água,
combate a incêndios, limpeza urba-
na, coleta de resíduos e saneamento
rural. O lote inclui 25 caminhões-
baú, 28 compactadores de lixo, 23
limpa-fossas, 22 caminhões-pipa e
31 poliguindastes, em um investi-
mento de R$ 58,3 milhões.

Segundo Ratinho Junior, os equi-
pamentos reforçam a estrutura dos
municípios para ações de sustenta-
bilidade e gestão de resíduos. “Hoje
estamos fazendo mais uma entrega
da Patrulha Ambiental, um progra-
ma que criamos para fornecer aos
municípios uma estrutura de equi-
pamentos que permita fazer o tra-

balho da sustentabilidade. Esses
equipamentos ajudam a dar uma
boa destinação aos resíduos orgâni-
cos e recicláveis, apoiam as coopera-
tivas de reciclagem e contribuem para
manter as cidades cada vez mais lim-
pas e bem cuidadas”, analisou.

“Estamos investindo R$ 70 mi-
lhões em equipamentos para diver-
sos municípios do Paraná. É uma
ação que vai ao encontro do que es-
tamos fazendo, que é transformar o
Paraná no estado mais sustentável
do Brasil. Estamos mostrando que
é possível crescer na economia, gerar
empregos e atrair investimentos sem
abrir mão do cuidado com o meio
ambiente”, completou o governa-
dor.

As entregas integram a Patrulha
Ambiental, programa coordenado
pela Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Sustentável (Sedest) e
pelo Instituto Água e Terra (IAT)
para fortalecer a estrutura dos muni-
cípios em ações de preservação am-
biental, saneamento e gestão de re-
síduos. Desde 2019, considerando a
nova entrega, o Governo do Paraná
já disponibilizou aos municípios 884
veículos, 100 kits de equipamentos
e 67 trituradores de galhos por meio
da Patrulha Ambiental. O investi-
mento acumulado supera R$ 290,6
milhões.

Após uma semana de tempo está-
vel e maior presença de sol, a chuva
voltou ao Paraná na última segunda-
feira (8) e segue nos próximos dias.
Segundo o Simepar (Sistema de Tec-
nologia e Monitoramento Ambien-
tal do Paraná), os maiores volumes
são esperados na quarta-feira (10) na
faixa central do Estado, e tempesta-
des isoladas estão previstas para quinta
(11) e sexta (12), principalmente no Oes-
te e no Norte do Paraná. 

Dois ciclones extratropicais atu-
am ao longo da semana no litoral
do Rio Grande do Sul, causando im-
pactos no Paraná: um formou-se en-
tre segunda (8) e terça-feira (9), e o
outro entre quinta e sexta-feira. Na se-
gunda-feira, o dia já começou com
chuva fraca no Sudoeste e no Centro-Sul
do estado. Nevoeiros são registrados
do Centro-Sul aos Campos Gerais,
e as temperaturas seguem baixas. A
menor foi em Jaguariaíva: 4,5°C. 

“A Patrulha Ambiental atende
necessidades importantes dos mu-
nicípios com equipamentos de alto
custo e que exercem um papel fun-
damental na área ambiental. Muitas
cidades têm dificuldade para fazer
esse tipo de aquisição, por isso o
apoio do Estado ajuda a levar servi-
ços essenciais para a população e for-
talece a gestão ambiental principal-
mente nos pequenos municípios”,
explicou o secretário do Desenvol-
vimento Sustentável, Everton Sou-
za.

Os caminhões-pipa serão utiliza-
dos principalmente no abastecimen-

to de comunidades afetadas por es-
tiagens, irrigação de áreas públicas e
apoio ao combate de incêndios flo-
restais. Já os compactadores refor-
çam a coleta de resíduos sólidos ur-
banos, enquanto os poliguindastes
auxiliam os serviços de limpeza pú-
blica e transporte de caçambas. Os
veículos limpa-fossa, por sua vez,
contribuem para a melhoria das con-
dições sanitárias em comunidades
rurais e para a manutenção de siste-
mas de drenagem e esgotamento.

Outra frente da iniciativa é o re-
passe de cinco trituradores móveis
de galhos para os municípios de Cer-

ro Azul, Uniflor, Iguatu, Campina
do Simão e Boa Vista da Aparecida.
Os equipamentos permitem trans-
formar resíduos de poda em mate-
rial reaproveitável, reduzindo o vo-
lume destinado aos aterros e contri-
buindo para a gestão sustentável dos
resíduos verdes.

FISCALIZAÇÃO 

 Além do reforço aos municípi-
os, o Governo do Estado também
ampliou a estrutura de fiscalização
ambiental. Foram entregues 30 ca-
minhonetes Ford Ranger adaptadas
para atender os escritórios regionais
e a sede do IAT em Curitiba. Equi-
pados com guincho, giroflex, sirene
e acessórios específicos para opera-
ções em campo, os veículos serão em-
pregados em ações de combate a cri-
mes ambientais, monitoramento de
desmatamentos, fiscalização de quei-
madas e transporte de equipes técni-
cas.

O pacote entregue nesta quarta
contempla ainda 9 lanchas e 6 barcos
a motor destinados aos escritórios
regionais do instituto. As embarca-
ções reforçarão as atividades de fis-
calização em rios, reservatórios e
áreas de preservação ambiental em
diferentes regiões do Paraná.

(AENPR)
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Tempestades retornam ao Paraná com chuvas mais expressivas na faixa central
“A nebulosidade predomina

principalmente na metade sul, com
variação de nuvens e chuviscos, até
mesmo pancadas de chuva com
moderada intensidade ao longo do
dia, mas com baixo risco para tem-
porais”, ressalta Leonardo Furlan,
meteorologista do Simepar.

Na metade norte do Paraná, com
predomínio de sol, as temperaturas
ficam mais elevadas, entre 25°C e
27°C, com destaque para a cidade de
Loanda, que deve registrar as máxi-
mas mais altas do Estado nesta se-
gunda-feira. 

Na terça-feira (9) a chuva fraca se-
guiu principalmente na metade sul
do Paraná, e as temperaturas máxi-
mas começaram a diminuir: não pas-
sam dos 16°C no Oeste, Sudoeste e
no Centro-Sul. Na quarta-feira (10)
a chuva ficaou mais abrangente pelo
estado e, devido à persistência da ne-
bulosidade, o declínio nas tempera-

turas máximas foram ainda maior:
as máximas ficaram cerca de 3°C mais
baixas do que nos dias anteriores na
faixa norte, e até 7°C mais baixas na
metade sul do Paraná.

A atuação de uma massa de ar
frio no Rio Grande do Sul e em San-
ta Catarina impacta nas temperatu-
ras mínimas da região Sul do Para-
ná. No amanhecer elas ficaram pare-
cidas ao longo da semana, com va-
lores ligeiramente abaixo dos 10°C,
principalmente entre os Campos Ge-
rais e o Centro-Sul. 

“Na quarta-feira, o retorno do
escoamento de calor e umidade so-
bre o Paraná elevou o risco para pan-
cadas de chuva com moderada forte
intensidade e até mesmo temporais
isolados, especialmente do Centro
ao Oeste e também na faixa norte
do estado”, afirma Leonardo. 

De acordo com o meteorologis-
ta, conforme esperado acumulados

de chuva  ultrapassaram os 50 mm,
especialmente na faixa central do Pa-
raná, enquanto na metade sul, espe-
cialmente na região Leste, a chuva
chegou entre a tarde e a noite, com
fraca intensidade. Nestas áreas, os
acumulados de chuva ficaram entre
15 mm e 20 mm ao longo de todo o
período.

ALERTAS 

 Na quinta-feira (11) e na sexta-
feira (12), a chuva fica mais forte. “A
tendência é de que as instabilidades
aumentem sobre todo Paraná, com
elevado risco para temporais isola-
dos devido à formação de uma nova
área de baixa pressão na altura do
Rio Grande do Sul, que deve provo-
car chuvas com moderada forte in-
tensidade, com acumulados que po-
dem ultrapassar pontualmente os 50
milímetros nas diversas regiões do

estado”, explica Leonardo.
Por este motivo, é importante

que a população fique atenta aos aler-
tas da Defesa Civil Estadual, que
acompanha o monitoramento do
tempo 24 horas dos meteorologis-
tas do Simepar.

Em caso de necessidade, as in-
formações são disponibilizadas para
a população por meio dos alertas
enviados por SMS ou WhatsApp.
O cadastro é gratuito. Basta a pessoa
enviar o seu CEP por SMS para o
número 40199 para se habilitar a re-
ceber os alertas. Para que sejam envi-
ados por WhatsApp. é necessário ca-
dastrar o número 61 2034-2611 e
interagir com esse contato, poden-
do se cadastrar a partir do CEP, do
município ou da localização.

Para situações mais extremas, são
enviados alertas por meio da tecno-
logia cell broadcast, sem necessidade
de cadastro prévio. (AENPR)
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Defesa Civil Estadual orienta prefeitos da RMC sobre possíveis efeitos do El Niño
A preparação para os

possíveis efeitos da passa-
gem do El Niño pelo Para-
ná foi um dos principais
assuntos da reunião dos
prefeitos da  Associação
dos Municípios da Região
Sudoeste do Paraná (AM-
SULEP) composta por 12
municípios, realizada na
noite de terça-feira (9) em
São José dos Pinhais, Re-
gião Metropolitana de Cu-
ritiba. Na plateia, estavam
os prefeitos de Piên, Agu-
dos do Sul, Contenda, São
José dos Pinhais, Mandiri-
tuba, Araucária, Quitandi-
nha e Rio Negro além de
coordenadores municipais
de Defesa Civil, secretári-
os municipais.

“Esses participantes têm
alto poder de decisão den-

tro das estruturas regionais,
o objetivo foi reforçar as
ações preventivas associa-
das à passagem do fenôme-
no. Nossas equipes têm atu-
ado de maneira contínua na
orientação dos 399 muni-
cípios, e falar diretamente
com os prefeitos é parte
essencial desse processo”,
explica o coronel Ivan Fer-
nandes, coordenador Exe-
cutivo da Defesa Civil Es-
tadual.

Entre as iniciativas pri-
oritárias estão o desassore-
amento de rios e córregos,
atualização do Plano de
Contingência com o mape-
amento das áreas de risco,
da população vulnerável e
do cadastro dos abrigos. A
criação de fundos munici-
pais de Defesa Civil para a

transferência de repasses
em casos de desastre e a
execução de projetos pre-
ventivos em áreas de risco
custeados pelo Fundo Es-
tadual para Calamidades
Públicas (Fecap) foram al-
guns dos destaques da con-
versa com os representan-
tes do executivo.

“Cada vez mais sabe-
mos sobre a importância de
nos preparamos para os
efeitos das mudanças cli-
máticas. No ano passado
São José dos Pinhais pas-
sou por  um tornado,
nunca imaginei que isso
iria acontecer no nosso
município. Essas orienta-

ções sobre as ações preven-
tivas são muito importan-
tes porque precisamos sa-
ber o que fazer. Não que-
remos que aconteça, mas
sabemos que existem situ-
ações que podem surgir
num futuro próximo e te-
mos que nos preparar”,
ressalta a prefeita de São
José dos Pinhais, Nina Sin-
ger

“Pudemos aprofundar
informações importantíssi-
mas para evitar enchentes
e outras dificuldades que
podemos enfrentar nas
nossas cidades. Essa con-
versa foi muito importan-
te para que possamos unir
esforços nesse sentido”,
ressalta o prefeito de Con-
tenda, Antônio Digner, pre-
sidente da  Amsulep.

PREPARAÇÃO E
MITIGAÇÃO 

 Desde março, a Coor-
denadoria Estadual de De-
fesa Civil (Cedec) intensi-
ficou a atuação voltada à
preparação e mitigação de
desastres naturais por meio
dos 10 Núcleos de Atua-
ção Regional (NAR). Sob
a coordenação da Cedec já
foram realizados dois simu-
lados em áreas de risco em
Morretes e Antonina, no
Litoral. Em 2025 e 2026,
o Fecap também destinou
R$ 16 milhões para obras
de prevenção de drenagem
e reconstrução de pontes
nos municípios de Londri-
na, Guaratuba e Espigão
Alto do Iguaçu.

(AENPR)
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Risco de morte materna cai até 31%
entre quem recebe o Bolsa Família
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ao longo da última década
por pesquisadores do Cen-
tro de Integração de Da-
dos e Conhecimentos para
Saúde (Cidacs), da Fiocruz
Bahia, associam a partici-
pação no Programa Bolsa
Família à redução da mor-
talidade materna e infan-
til. 

Também foi observada
queda na incidência de
doenças infecciosas e de
internações relacionadas a
transtornos mentais. 

Uma das evidências
consideradas mais robus-
tas pelos pesquisadores está
relacionada à saúde mater-
na e infantil. Entre as mu-
lheres beneficiárias do pro-
grama, o risco de morte
por causas relacionadas à
gravidez e ao parto foi até
31% menor em compara-
ção com aquelas que não
recebiam o benefício. 

Segundo os pesquisado-
res, o resultado está asso-
ciado, entre outros fatores,
ao maior acesso ao pré-
natal e aos serviços de saú-
de estimulados pelas con-
dicionalidades do progra-
ma.

Os efeitos também apa-
recem no início da
vida. Em estudo que ana-
lisou mais de 4 milhões de
nascimentos, as gestantes
beneficiárias apresentaram

menor probabilidade de
dar à luz crianças com bai-
xo peso ao nascer. O im-
pacto foi ainda mais ex-
pressivo entre mães pretas
e indígenas. 

Outras pesquisas iden-
tificaram redução na ocor-
rência de partos prematu-
ros e queda de 16% na
mortalidade de crianças
menores de cinco anos
entre famílias atendidas
pelo programa.

DOENÇAS 

O conjunto de estudos
também revelou impactos
importantes sobre doenças
associadas à pobreza. No
caso da tuberculose, por
exemplo, beneficiários do
Bolsa Família tiveram in-
cidência 41% menor da
doença e redução de 31%
no risco de morte após o
diagnóstico. Entre indíge-
nas, a queda da mortalida-
de foi ainda mais expressi-
va.

Resultados semelhantes
foram observados em re-
lação ao HIV/Aids. O
acompanhamento de mais
de 22 milhões de brasilei-
ros mostrou menor inci-
dência da doença, menor
mortalidade e melhores
indicadores entre os gru-
pos mais pobres da popu-
lação.

Os pesquisadores tam-
bém identificaram redução
da ocorrência de hansení-
ase em municípios com
alta transmissão e aumen-
to das taxas de adesão ao
tratamento e de cura en-
tre os beneficiários.

SAÚDE MENTAL

Um dos estudos apon-
tou que a taxa de suicídio
foi 56% menor entre pes-
soas atendidas pelo Bolsa
Família. Outras análises
apontaram redução das
hospitalizações por trans-
tornos psiquiátricos e por
problemas relacionados ao
uso de álcool e outras dro-
gas, especialmente nos mu-

nicípios com maiores índi-
ces de pobreza.

Para o epidemiologista
Mauricio Barreto, da Fio-
cruz Bahia, os resultados
ajudam a compreender
como fatores econômicos
e sociais influenciam dire-
tamente os desfechos em
saúde. 

“Inúmeros problemas
de saúde são determina-
dos por fatores sociais e
econômicos, especialmen-
te a pobreza e as desigual-
dades. Reduzir a pobreza
e incentivar o uso dos ser-
viços de saúde, educação
e assistência social deve fa-
zer parte dos esforços para
tornar a população brasileira
mais saudável”, disse.

PESQUISAS

Os resultados foram
apresentados nesta semana
durante webinar que reu-
niu cientistas brasileiros e
estrangeiros para discutir
os principais achados pro-
duzidos a partir da chama-
da Coorte dos 100 Mi-
lhões de Brasileiros.

As pesquisas utilizaram
dados do Cadastro Único
para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚ-
nico) cruzados com infor-
mações sobre nascimen-
tos, hospitalizações, notifi-
cações de doenças e óbi-
tos. A partir desse conjun-
to de dados, os pesquisa-
dores buscaram medir os

efeitos da transferência de
renda sobre a saúde da po-
pulação mais vulnerável
do país. Segundo Mauricio
Barreto, os estudos refor-
çam que o combate à po-
breza deve ser entendido
também como uma estraté-
gia de promoção da saúde.

“A existência do Sistema
Único de Saúde é funda-
mental para proteger e
atender às necessidades da
população, mas quando ele
atua em conjunto com um
programa robusto de pro-
teção social, como o Bol-
sa Família, torna-se possí-
vel reduzir os efeitos dos
principais determinantes
sociais que afetam negati-
vamente a saúde”, afir-
mou durante o encontro.

Os pesquisadores des-
tacam que os estudos fo-
ram realizados com base
em metodologias de avali-
ação consideradas inova-
doras para políticas públi-
cas, permitindo comparar
grupos populacionais com
características semelhantes
e estimar os efeitos do pro-
grama ao longo do tempo.

As evidências produzi-
das pelo Cidacs ao longo
dos últimos dez anos refor-
çam, segundo os autores, a
importância da integração
entre políticas de prote-
ção social e o sistema de
saúde. (Agência Brasil)

Carreta da Inovação leva atividades a Nova Fátima e Corbélia nesta semana
Entre os dias 9 e 12 de

junho, a Carreta da Ino-
vação chega aos municí-
pios de Nova Fátima, no
Norte Pioneiro, e Corbé-
lia, na região Oeste, levan-
do atividades sobre ciên-
cia, tecnologia e empre-
endedorismo, com aten-
dimentos das 9h às 12h e
das 14h às 18h.  

O projeto é coordena-
do pela Secretaria de Es-
tado da Inovação e Inte-
ligência Artificial (SEIA) e
conta com a parceria da
Secretaria da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superi-
or (Seti), Fundação Arau-
cária, Simepar, Serviço
Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai), Ser-

viço Social do Comércio
(Sesc).

A ação itinerante tem
como objetivo democra-
tizar o acesso à tecnolo-
gia da população parana-
enses, ampliando o co-
nhecimento e despertando
o interesse de crianças e jo-
vens pelas áreas de ciência,
inovação e tecnologia.

Em Nova Fátima, os
atendimentos acontecem
na Rua Moyses Lupion,
s/n, em frente à Praça
Dr. Ross. Já em Corbélia,
o caminhão fica estacio-
nado na Rua Amor-Per-
feito, 1616, em frente à
Prefeitura da cidade.

Com duas unidades, a
Carreta da Inovação já

passou por 114 cidades
de diversas regiões do
Paraná, tendo atendido
mais de 90 mil pessoas
em um período de um
ano e meio. 

Durante a passagem
da Carreta da Inovação,
moradores das cidades
poderão participar de
oficinas, workshops, ex-

periências imersivas, de-
monstrações tecnológicas
e atividades interativas
gratuitas. Entre as atrações
estão jogos digitais, re-
alidade virtual e demons-
trações de impressão 3D,
proporcionando apren-
dizado de forma prática
e acessível. 

(AENPR)


